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Querido/a leitor/a; aqui está o segundo livro da série os cavalheiros. Espero que, se William te tocou, Roger faça você sorrir enquanto vive suas aventuras. Como no romance anterior, advirto que tudo o que lerá a seguir é apenas produto exclusivo da minha imaginação. Esclarecido isso, espero que goste de ler essas páginas.

	Atenciosamente, Dama Beltrán. 


Para Nani Mesa, com muito carinho.

	Obrigada pela sua amizade.

	 


 

	"No amor e na guerra... vale tudo?"

	Dama Beltrán

	 


Prólogo
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	Londres, 26 de setembro de 1866. Residência do senhor Lawford.

	 

	Colin olhou para a rua pensativo. Observou nela a movimentação, apesar de ser um dia cinzento: carruagens que circulavam de um lado para o outro, pedestres escondidos sob seus guarda-chuvas, criados inquietos executando com rapidez as tarefas atribuídas... tudo ao seu redor permaneceria o mesmo quando partisse. Tudo menos ela. Sabia que o que pretendia era uma loucura, mas fazia pelo seu bem. Não podia deixá-la desamparada e, depois da terceira visita ao médico, não ficava alternativa. O tempo não jogava a seu favor. O que começara com uns leves e imperceptíveis tremores nas mãos deixaram de sê-lo. Agora todo o corpo tremia com força e, se o desenvolvimento da enfermidade progredisse tão rapidamente quanto acontecera com a mãe, logo morreria em péssimas condições. 

	O jovem enrugou a testa ao recordá-la. A via novamente deitada na cama, incapaz de se alimentar. Semelhante a uma flor: bonita ao crescer, vigorosa em plena floração, mas murcha ao chegar ao final. Ele não poderia acabar assim. Não poderia contemplar o rosto aterrorizado de Evelyn quando a morte estivesse rondando ao seu lado. Não queria que ela vivesse lembrando como seu único irmão morria sem poder evitar. Por isso tinha tomado a melhor decisão. Soube quando o viu no dia em que o duque de Rutland desafiou o conde de Rabbitwood. Aquela atitude violenta, aquelas palavras de ódio contra a pessoa que tinha menosprezado as habilidades do duque... foi nesse instante que compreendeu quem era na realidade Roger Bennett: sua única esperança.

	―Deveria reconsiderar um pouco mais sobre sua última vontade. —O senhor Lawford levantou com um dedo os óculos e olhou para o jovem com cuidado.

	Arthur Lawford passava dos cinquenta anos. Apesar da aparência desgrenhada, seu mau cheiro e caráter azedo, todos elogiavam seu incrível trabalho como administrador. Possivelmente porque começou a exercer a profissão aos quinze anos sob o olhar atento de seu pai, um dos maiores estelionatários da cidade. Em Londres, se desejasse ter algo insuspeito, o senhor Lawford conseguia sem esforço. Por isso Colin foi até ele. Não importava a forma que usaria para alcançá-lo. Só interessava que fizesse logo.

	―Tenho refletido sobre esta decisão desde a primavera. Já não posso adiá-la mais e, embora pareça loucura, tenho certeza de que é a melhor opção para ela― disse afastando-se da janela e caminhando até a mesa.

	Sentia-se cansado, muito mais do que no dia anterior. As olheiras, a magreza de seu corpo e inclusive o pesar em seu caminhar o traíam. Não sabia como tinha sido capaz de ocultar sua enfermidade de Evelyn todo esse tempo.

	―O que a senhorita Pearson pensará disto? —Insistiu o administrador depois de ler, pela décima vez, o que ditou seu cliente.

	―Me odiará com todas as suas forças, mas, felizmente, não terei o prazer de vê-lo. —Sorriu meio de lado. Sentou-se, agarrou o documento, leu e assinou sem hesitar. Então olhou para o senhor Lawford e perguntou: —Então, para que seja legal, só preciso da assinatura dele?

	―Sim. Assim que o senhor Bennett assine com sua caligrafia, este documento será oficial —afirmou o administrador com resignação.

	―Perfeito! —Colin exclamou alegremente. —Conseguirei!

	―Realmente acredita que pode colocar uma coleira em um cão selvagem? —Lawford questionou olhando perplexo o entusiasmo de seu cliente. Entendia seu desespero, mas não conseguia conciliar que estivesse tão desesperado para fazer o que pretendia.

	—Colocarei. Bom, más será melhor somente aproximar essa coleira, como você chamou. Somente ele poderá deixar Evelyn prendê-lo —continuou falando sem poder apagar o sorriso de seu rosto.

	―Que Deus proteja a senhorita Pearson! —O administrador exclamou revirando os olhos.

	―Melhor que Deus proteja o senhor Bennett da minha irmã. —Colin se reclinou no assento, pegou o documento e soltou uma grande gargalhada.

	 


I
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	Suas mãos percorreram de novo as costas dela. A suavidade do tato o encantava até tal ponto que perdia o pouco controle que tinha. Era a mulher perfeita: bela, ardente, carinhosa, apaixonada e, sobretudo… viúva. Roger aproximou sua boca da dela para aplacar a intensidade de seus gemidos. Nunca tinha escutado uma amante gemer com tanta força ao ser penetrada. Gemia, se retorcia sob seu corpo, pedia mais e ele a oferecia. Fechou os olhos ao perceber como seu sexo começava a palpitar. Estava a ponto de explodir. Agarrou com força a cintura da mulher e, justo antes que jorrasse sua semente, separou-a de seu corpo. Sem levantar as sobrancelhas e satisfazendo-se ele mesmo, deixou que Eleonora soltasse os acostumados impropérios diante de tal atitude. Odiava que seus encontros passionais finalizassem sempre iguais, mas ele era incapaz de ejacular dentro de uma mulher. Apesar de seus insistentes comentários sobre as medidas que tomava para não ficar grávida, Roger não acreditava.

	Desde que William descobriu que lady Juliette não era a viúva que dizia ser e sofrera as consequências de um engano, ele se cuidava muito em relação as afirmações de qualquer mulher. O que faria com um filho? Nada. Nem sequer pensava em tê-lo. Não poderia permitir que um momento de prazer alterasse o resto de sua vida. Embora, se pensasse melhor, não seria o primeiro Bennett que engendraria filhos bastardos. Bom exemplo disso era seu respeitável pai, aquele que o acusava de não ser o homem adequado para possuir o título de marquês de Riderland. Quantos tinha? Vinte, trinta ou talvez quarenta? Tinha perdido a conta quando apareceu a última criada pedindo clemência. Veementemente, ele não se converteria no que tanto odiava. 

	―Me deixa fria como um iceberg! —Exclamou Eleonora agarrando os lençóis para cobrir seu corpo.

	―Mon amour… —Roger a olhou de relance e sorriu. —Não se zangue com este pobre apaixonado…

	―Basta, não me olhe assim! —Disse embaraçada.

	―Quer que eu vá? Quer que não volte mais? —Levantou-se com rapidez da cama e sem esconder sua nudez se aproximou da poltrona onde estavam suas roupas.

	―Faça o que desejar! —Continuou elevando a voz. Deu-lhe as costas e, como uma menina mimada, começou a resmungar.

	Não queria que ele partisse. Se o fizesse não conseguiria seu objetivo e não era justo que depois de comprar daquela cigana todo tipo de misturas para ficar grávida não tenha conseguido. Eleonora respirou fundo tentando atrair a atenção dele. Queria que acreditasse que se sentia ferida por suas dúvidas e assim eliminar, de uma vez por todas, a desconfiança que a impedia de alcançar seu propósito: deixar de ser a viúva de um vulgar comerciante e se converter na futura marquesa de Riderland.

	―Não se zangue, mon amour —respondeu Roger com voz melosa. Abotoou a camisa, ajustou bem a calça e antes de terminar de se vestir, caminhou em direção a ela, levantou seu queixo com um dedo e lhe deu um beijo terno. —Amanhã retornarei e voltará a me amar como tem feito durante estes dois meses.

	―E se não o fizer? —Perguntou desafiante.

	―Ce n'est rien1… procurarei outra viúva que não se importe de fornicar sem ter que armazenar minha semente entre suas pernas. —Se afastou, colocou a jaqueta sobre seus ombros e saiu do quarto.

	Quando fechou a porta algo explodiu sobre a madeira. Instantes depois escutou os gritos da mulher. Roger sorriu e com passo firme saiu se dirigindo para o segundo lugar ao qual chamava casa: o clube de cavalheiros Reform.
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	Jogar cartas já não era tão interessante como no passado. Dos três, só ele aparecia no clube. Federith vivia afastado do mundo com uma mulher que ele mal conhecia porque jamais saía de casa. Segundo seu amigo, sempre estava doente ou indisposta ou doente e indisposta. Teve a esperança de que, depois do nascimento do pequeno Cooper, tirasse uns dias tranquilos em Londres, mas não foi assim. Federith não apareceu.

	Tampouco podia contar com William, porque desde que se casou com Beatrice, três meses atrás, e anunciaram que estava grávida, ninguém os fazia abandonar Haddon Hall. Ao que parecia, precisavam viver afastados do mundo para que ninguém interrompesse aquele amor insaciável.

	―Outra taça? —Perguntou um dos jogadores.

	Roger olhou à pessoa que se dirigiu a ele. Entrecerrou e cravou seus azulados olhos no jovem Pearson, a única testemunha da afronta de William para com Rabbitwood. Depois daquela manhã em que o observou apoiado em uma das árvores de Hyde Park, pensou que seria a última vez que o veria. Mas se equivocou. De repente se tornou assíduo no clube e raro era a sexta-feira que seu lugar não estivesse ocupado.

	―Pretende me embebedar? —Disse Roger com voz maliciosa. Elevou a sobrancelha esquerda, olhou-o sem piscar e quando observou a mudança que desejava produzir no rosto do moço, gargalhou. —Claro! Não deixe a taça vazia!

	―Bem, cavalheiros —começou a dizer outro jogador que fumava com ânsia seu charuto —volto a perder. Acredito que, depois de dez derrotas, a melhor opção é me retirar. Esta noite a sorte não está do meu lado. —Colocou as cartas sobre a mesa, afastou a cadeira com as panturrilhas e, depois de se despedir, partiu.

	―Ficamos três… —murmurou Roger jocoso. —Quem será o seguinte? —Levantou várias vezes as sobrancelhas enquanto apertava com os dentes a ponta de seu charuto.

	―Não pense que a partida é sua…

	Colin tinha que incitar Bennett a continuar. Não poderia deixar que escapasse outra sexta-feira. Durante os últimos dias mal se sustentava em pé e tinha utilizado a pouca força que tinha para comparecer essa tarde. Se não conseguisse seu propósito, sua irmã ficaria desamparada.

	―Ah, não? —Roger olhou o desafiante.

	―Não! —Exclamou o jovem com firmeza.

	―Aumente a aposta então… —desafiou Bennett.

	―Se me desculpam… —interveio outro jogador. —Eu também saio. Conforme observo, a jogada se fará alta e não trouxe a carteira.

	―Não trouxe a carteira, senhor Blonde ou sua mulher cortaria seu pescoço? Porque conforme tenho entendido é uma mulher muito mal-humorada —comentou divertido.

	―Fala-se de muitos temas ultimamente… —disse a contragosto o senhor Blonde enquanto colocava a jaqueta. —Sobretudo de suas assíduas visitas a uma jovem viúva.

	―Só uma? —Continuou com zombaria. —Pois então, nada do que tenha ouvido é verdade.

	―Boa noite, cavalheiros. Espero vê-los na próxima sexta-feira.

	―Boa noite —respondeu Colin ante o silêncio repentino de Roger.

	―O quê? Vai ou fica? —Insistiu Bennett depois de um tempo de acomodação durante o qual tinha acendido outro charuto e tinha enchido seu copo.

	―Vim para jogar e jogarei! —Clamou se fazendo de ofendido. —Para que não pense que estou enganando-o, —começou a explicar o jovem enquanto procurava algo nos bolsos —aqui está minha prova! —Lançou sobre a mesa um envelope fechado.

	―O que é isso? —Bennett falou ao parar de sorrir.

	―A escritura da minha residência em Londres. Não é muito grande, mas será suficientemente acolhedora para suas amantes —afirmou o rapaz com solenidade.

	―Oh! —Exclamou Roger divertido. —Que amabilidade de sua parte! Com certeza as damas ficarão encantadas com tal proposta. Mas, no caso hipotético de que eu perdesse esta partida, qual seria seu prêmio?

	Olhou fixamente em seus olhos tentando descobrir como um jovenzinho poderia enfrentar um jogador com tanta experiência como ele. Que ás guardaria sob a manga?

	―Seu navio —sentenciou sem hesitação.

	―Meu navio? —Exigiu saber com uma mescla de surpresa e diversão. —Quer ficar com meu navio? Mas… o que faria com ele, jovem? —Levantou-se do assento, se dirigiu para a mesa que tinham logo atrás deles, pegou papel e pluma e começou a escrever.

	―Bom… seria interessante saber o que há fora de Londres. Estou cansado dos dias nublados, da chuva e inclusive das pessoas que me cercam, você não? —Colin olhava sem parar para o envelope. Tinha chegado muito longe e restava tão pouco tempo que começou a sentir pânico. Como conseguiria aquela assinatura? Como abrir o envelope e impedir que ele lesse o que estava escrito?

	―É por isso mesmo que o comprei, jovem Pearson. Ele me afasta de toda esta maldita sociedade —explicou. Roger fez um rabisco no papel e entregou ao jovem. —Deve assiná-lo. Se tanto deseja meu navio, preciso do seu consentimento.

	―Então… —Colin tentou ocultar a felicidade que ouvir aquelas palavras provocava. Já sabia o que aconteceria a seguir. Pegou o envelope, abriu-o e, escondendo o conteúdo deste sob sua palma, se aproximou. —Sei que é um homem de palavra…

	―É obvio! —Disse zangado.

	―Bem, se não houver mais nada que indicar, assinarei sua folha e você a minha. —Colocou o papel em frente a Roger e rezou para que ele não o lesse.

	Sem dizer uma palavra e mal olhando-o, Bennett assinou com ímpeto a folha, depois a devolveu esperando que o jovem fizesse o mesmo. Quando cada um teve seu respectivo acordo, continuaram com a partida.

	Durou mais do que o imaginado. Colin começou a suar quando descobriu que a sorte não estava do seu lado. Tinha um straight flush e com isso não perderia. Em meio a sua aparente calma, se perguntou como poderia fazer desaparecer duas das cartas para trocá-las pelas que guardava sob a manga. Observou várias vezes a atitude de seu oponente. Parecia irritado, mordia a ponta de seu charuto com certa ansiedade, bebia longos goles de seu copo e continuava a tagarelar na mesa. Estava claro, não conseguiria seu propósito. De repente, alguém interrompeu a partida abrindo a porta com força. Roger se virou para ela para descobrir de quem se tratava, enquanto isso, o jovem jogou ao chão suas duas melhores cartas e tirou as que havia escondido na manga.

	―Desculpem a impertinência, pensei que o senhor Blonde permanecia na sala —disse o homem sufocado.

	―Foi embora há pouco —respondeu Bennett voltando-se para o jovem.

	―Muito obrigado e de novo perdoem a interrupção. —Despediu-se e fechou a porta depois de sua saída.

	―Bem, senhor Pearson —disse Roger colocando as cartas sobre a mesa para que o jovem as observasse. —Acredito que meu navio é seu. Sentirei falta dele.

	Irritado, levantou-se da cadeira e começou a empurrá-la com as panturrilhas. Não podia acreditar que aquele jovenzinho ganhara o maior de seus tesouros.

	―Não quer ver a minha jogada? —Perguntou Colin.

	―Não precisa, ganhou. Somente se há… —ficou calado quando o jovem colocou sobre a mesa o conteúdo de sua mão. De repente, toda sua tristeza se tornou em euforia.

	―Ganhou, senhor Bennett —afirmou o jovem em tom desolador.

	―Pode ficar com sua propriedade. Não penso aceitar… ―começou a dizer Roger ao ver o rosto compungido do jovem.

	―Deu-me sua palavra! —Disse Pearson levantando rapidamente do lugar e estendendo o envelope para ele.

	―Mas não me parece justo que perca… —ia dizer o pouco que sobrava a ele, mas selou seus lábios com rapidez. Os infortúnios da família Pearson eram conhecidos e não queria ferir um homem que vivia sob essas penúrias. Embora todo mundo o considerasse um ser sem escrúpulos, estavam equivocados.

	―É sua! —Levantou o rosto para o homem. —Quer me humilhar, senhor Bennett?

	―Justamente o contrário. Desejaria…

	―Bem, aceite! —Insistiu com mais veemência da que seu corpo fraco poderia oferecer.

	―Tem certeza? —Roger arqueou a sobrancelha esquerda e contemplou o jovem durante um momento.

	―Sim —respondeu com firmeza.

	―Se é o que deseja… —Segurou o envelope e o guardou no bolso direito de sua jaqueta. —De toda a forma, se amanhã quando amanhecer repensar sobre isto e quiser que devolva sua propriedade, não terá recriminação alguma —expôs com seriedade.

	―Muito obrigado pelo oferecimento, senhor Bennett, mas apesar da minha juventude, jamais retrocedo em minhas ações. —Esticou a mão para Roger para se despedir.

	―Boa noite, senhor Pearson. Foi uma honra jogar com um rival a minha altura —disse Roger com integridade.

	―Boa noite, senhor Bennett. O mesmo digo eu.

	Quando seu oponente abandonou a sala, Colin sentou rapidamente, levantou as mãos para o rosto e sorriu. Tinha conseguido, já podia continuar com seu plano e, se Deus fosse benevolente, finalmente descansaria em paz. 

	 


II
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	Evelyn afastou os lençóis rapidamente. Não gostava de permanecer dormindo quando a donzela aparecia. Dava-lhe uma aparência de preguiçosa que estava longe da realidade. Não concordava com o comportamento que tinham as senhoritas da alta sociedade. Para ela não era próprio de uma dama de família permanecer na cama até depois do meio-dia. Embora também fosse verdade que já não era mais uma senhorita e nunca seria uma dama. Com pouco mais de trinta anos, quem iria pedi-la em casamento? Irritada ao ver como o futuro que sonhara se fazia em pedacinhos por uma má decisão, levantou rapidamente da cama, caminhou até a janela para afastar as cortinas e permitir que a luz do lado de fora entrasse no quarto. Esperava que não tivesse amanhecido. Adorava contemplar como o sol aparecia entre as montanhas. No entanto, foi uma grande decepção apreciar novamente que o dia amanhecera chovendo. «Não! Outra vez não! », pensou com tristeza.

	Odiava os dias chuvosos. Acreditava sinceramente que quando o sol brilhasse deixaria de sentir aquela angústia que possuía seu coração, mas parecia que o tempo não estava do seu lado. Não desejava vê-la feliz. Resignada a permanecer outro dia dentro de Seather Low, caminhou com pesar em direção a bacia, lavou o rosto e recolheu o cabelo.

	―Bom dia, senhorita Pearson —saudou a donzela depois de abrir a porta e dar dois passos para dentro. —Descansou bem?

	―Bom dia, Wanda. Sim, é claro —mentiu.

	Depois de ficar esperando o retorno do seu irmão até às duas da madrugada, foi para o seu quarto e não conseguiu dormir até estar muito cansada. A donzela caminhou decidida para o armário, escolheu um dos vestidos de cor clara que ela possuía e se aproximou para vesti-la.

	―Colin está em casa? —Perguntou depois que Wanda fechou os botões das costas.

	Sabia a resposta, mas mantinha a esperança de que tivesse chegado quando adormeceu.

	―Não, o senhor Pearson não chegou ainda.

	―Que estranho… —murmurou. —Se me lembro bem, disse que dormiria aqui.

	―Provavelmente precisou permanecer mais outra noite em sua residência —disse a donzela com certa insinuação.

	―Colin não é desse tipo de homem! Jamais faria tal coisa! É um Pearson! —Exclamou irritada ao escutar a sugestão descarada.

	―Lamento —a donzela se desculpou abaixando a cabeça.

	Não quis…

	―Bom, se ele não vem, nós iremos vê-lo. Ultimamente está muito estranho e não sei o que o preocupa tanto —comentou após aprovar o vestido e caminhar para a porta.

	―Deseja tomar o desjejum aqui ou o fará fora? —Quis saber a donzela.

	―Tomarei o desjejum aqui. Mas enquanto o faço, informe ao cocheiro que desejo ir à Londres antes do meio-dia —explicou enquanto saía do quarto e caminhava para a sala de jantar.

	Enquanto tomava o chá, Evelyn não conseguia parar de pensar onde estaria seu irmão. Apesar da inoportuna insinuação da donzela, estava começando a acreditar que poderia ser verdade. Colin sempre foi um jovem respeitável, educado e gentil, mas seu humor e suas atitudes mudaram. Respondia com irritação quando perguntavam se estava bem e evitava qualquer conversa sobre o futuro, suspeitava que tivesse um segredo, o qual não conseguia descobrir por mais que tentasse. “Muitos mistérios”, murmurou para si.

	Tomou o último gole e depositou a xícara sobre o prato. Ao contemplar as torradas franziu o nariz. Não queria continuar comendo, tinha o estômago apertado de preocupação por seu irmão e pelo futuro de ambos. Por mais que ele insistisse que ela não deveria se preocupar, se preocupava. Desde que seu pai faleceu, já fazia três anos, a renda não era suficiente para poder sobreviver como haviam feito anteriormente, na verdade teve que demitir seis criados que haviam trabalhado em Seather desde antes de ela nascer. Devia reduzir os gastos, não importando quão doloroso fosse.

	Levantou da cadeira e andou pela sala de jantar meditando sobre as possíveis alternativas que tinham para não ter que vender o lar onde crescera, onde seus pais se amaram e morreram, seu único legado familiar.... De repente, ouviu o som de uma carruagem. Correu para a janela para confirmar que se tratava de Colin, mas não era assim. Era a carruagem do pároco. O que desejaria o senhor Phether? Se insistisse novamente em arrecadar dinheiro para os pobres, ela teria que expor sua necessidade irremediável e não estava disposta a voltar a ser o principal boato de Londres. Já se cansara o bastante quando anunciaram o rompimento de seu compromisso para ouvir novamente argumentos constrangedores sobre sua pobreza.

	Depois de respirar profundamente, seguiu para a entrada. Desejava atendê-lo ela mesma para que não descobrisse que o mordomo não se encontrava sob seu serviço. Agarrou a maçaneta da porta, elevou o queixo e esboçou seu melhor sorriso.

	―Bom dia, senhor Phether —saudou estendendo sua mão.

	―Bom dia, senhorita Pearson —respondeu à saudação. —Evelyn observou o semblante dele. Parecia triste. Possivelmente muito. De repente um estranho calafrio percorreu seu corpo e sentiu frio. —Preciso falar com você.

	―É claro —disse. —Me acompanhe ao salão.

	Evelyn tentou manter a calma apesar dos pequenos tremores. Possivelmente suas inquietações não estavam justificadas, mas sua cabeça continuava sussurrando que sua vida mudaria novamente. Com um passo firme conduziu o pároco até o salão e deixou-o passar primeiro, observando suas mãos cruzadas atrás das costas e sua cabeça inclinada para baixo. Ela retorceu as mãos com força e esperou que ele decidisse falar.

	―Sinto muito ser eu quem lhe dá a notícia, —começou a explicar —mas preferi vir antes que o médico ou qualquer outra pessoa que se decidisse fazê-lo. Penso que a amizade que possuímos há anos me permite tal direito. —Evelyn olhou-o atentamente. As primeiras lágrimas começaram a fluir e, por mais que tentasse se manter em pé, suas pernas ficaram tão fracas que teve que segurar uma cadeira. — Senhorita Pearson… —disse depois de se virar para olhá-la —sinto informar que seu irmão ha… ha... faleceu.

	Evelyn tentou falar, mas era impossível. Um nó estrangulava sua garganta impedindo-a de emitir até mesmo um pequeno gemido. Começou a ver tudo embaçado e aqueles leves tremores foram aumentando. De repente, a fraqueza se acentuou e não conseguiu se levantar. Finalmente desmoronou.

	―Ajudem! Ajudem! —Exclamou o pároco com força enquanto levantava a cabeça dela do chão.

	―Que…? —Wanda entrou rapidamente na sala. Quando contemplou a cena, levou a mão à boca e não soube como reagir.

	―Me ajude! —Gritou o homem ao perceber que a criada estava paralisada. —Segure-a pelos braços e levante-a! Eu levantarei suas pernas —ordenou.

	―Senhorita… senhorita Pearson… —murmurava à donzela enquanto abanava o rosto dela com sua mão. — Acorde. Oh, Deus! O que aconteceu? O que disse à senhorita para fazê-la desmaiar?

	―Que o senhor Pearson faleceu.
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	Fechou a porta devagar. Por mais que o senhor Anderson tivesse insistido em despertá-lo, estava com medo. Todos os criados conheciam a primeira regra da casa: não incomodar o senhor até que ele mesmo exigisse os serviços. No entanto, haviam encomendado a ele a tenebrosa tarefa de romper a ordem. Tragou saliva quando observou a silhueta sobre a cama. Como de costume, dormia nu, e os lençóis mal cobriam suas pernas. O valete desviou o olhar. Se o senhor abrisse os olhos e o encontrasse no escuro observando-o sem piscar, poderia mandá-lo para o cárcere. O jovem escutou um ruído, virou-se para a porta e tentou sair dali, mas era tarde, o senhor tinha notado sua presença.

	―O que acontece? —Roger rosnou ao contemplar a silhueta de uma pessoa ao seu lado.

	―Boa tarde, milorde. Perdoe se…

	―Boa tarde? —Resmungou enquanto sentava na cama. —Que horas são? Que dia?

	―É domingo, senhor —respondeu o criado enquanto se aproximava da janela e afastava as cortinas.

	―Domingo? —Um pequeno sorriso cruzou seu rosto. Dormir tanto tempo e ser um pouco preguiçoso causava a ele mais conforto que preocupação.

	―Desculpe tê-lo despertado, mas o Sr. Anderson insistiu que o fizesse. Diz que deve saber o mais cedo possível a notícia que foi publicada em Londres —explicou o jovem depois de virar para a entrada.

	―Que notícia? —Arqueou as sobrancelhas e o olhou atentamente. O sorriso de menino travesso desapareceu rapidamente. Se seu mordomo tinha quebrado a regra mais sagrada de Lonely Field, se devia somente a uma coisa: algo tinha acontecido a Federith ou a William.

	―O senhor Pearson… —começou a dizer gaguejando. —O senhor Pearson… —repetiu.

	―O quê? O senhor Pearson, o quê? Fale de uma vez! —Exclamou irado. Levantou da cama e sem demostrar constrangimento algum por sua nudez, colocou-se em frente do criado.

	―Faleceu —respondeu fechando os olhos.

	―Como? O que disse? —Inquiriu levantando a voz.

	―Que faleceu —sussurrou. Continuava com os olhos fechados e inclusive para que o senhor confirmasse que não o olhava, abaixou a cabeça.

	―Sim, isso eu já ouvi! —Gritou zangado enquanto caminhava para a bacia para molhar seu rosto e acordar de uma vez.

	―Conforme contam, um de seus criados o encontrou ontem pela manhã em seu quarto após escutar um ruído estranho —começou a narrar.

	―E? —Jogou água com tanto ímpeto que não só molhou seu rosto, mas também umedeceu seus cabelos e o peito.

	―E o jovem estava deitado sobre a cama em um atoleiro de sangue. Um tiro na cabeça e ninguém pôde salvar sua vida —explicou. O valete, percebendo que Roger tinha se afastado, caminhou rapidamente até o armário para pegar um traje.

	―Ele disparou a arma? —Perguntou assombrado.

	―É o que estão dizendo milorde. Entre os criados estão dizendo que foi suicídio. O jovem Pearson não estava acostumado a limpar suas armas porque as odiava.

	―Está me dizendo que esse jovem teve a coragem de se dar um tiro? —Se virou para o criado sem diminuir a raiva que seu rosto mostrava.

	―Sim, milorde. Isso é o que parece. —Levantou as mãos e mostrou as roupas escolhidas, esperando que o senhor aceitasse sua escolha.

	―Como pode fazer tal aberração? —Não pensou em todos...? —Não terminou a frase. Nesse momento se lembrou da partida de cartas e do que guardava em seu bolso. Com passos longos foi até a cadeira onde tinha deixado suas roupas antes de ir para a cama. Ao não as encontrar, olhou para o valete com mais angústia do que raiva e perguntou: —Onde estão as roupas?

	―Que roupas, milorde?

	―A que coloquei ontem! —Gritou tão alto que o criado começou a tremer de medo.

	―Estão com as lavadeiras —respondeu. Abaixou a cabeça e tentou sair pela porta. Até agora o senhor nunca tinha sido cruel com seus criados, mas a cena que acabava de vivenciar no quarto mostrava começaria a sê-lo.

	―Traga-a! E que ninguém a toque! —Gritou.

	O criado abandonou o quarto o mais rápido que pôde. Era tanto o seu nervosismo para sair que bateu a porta, embora Roger não esteve ciente do barulho. Sua mente estava ocupada recordando o momento no qual o jovem oferecia sua propriedade. Sentou na cama entorpecido pela notícia, se sentindo culpado pelo final dramático. Tinha certeza que um homem à beira do desespero faria qualquer coisa para terminar com seu calvário, e a perda do último bem que possuía poderia ter sido o detonador dessa decisão. Ele havia se recusado a aceitar a oferta, avisou-o que poderia reivindicá-la e que a devolveria sem objeção. “Deseja me humilhar, senhor Bennett?” De repente, essa pergunta o atingiu na cabeça. Não, é óbvio que não desejava humilhá-lo e menos ainda sabendo que a família Pearson estava passando um mau momento econômico.

	Levou as mãos ao rosto e o apertou. Todo mundo iria culpá-lo por essa morte. Todo mundo o apontaria com um dedo inquisidor para monstrar que, como era seu costume, tinha destruído outra família. Antes de poder se levantar e recriminar o criado por sua demora, este bateu na porta.

	―Milorde, aqui está —comentou o valete estendendo o traje sobre a cadeira. —As lavadeiras não o tocaram.

	―Bem, pode sair. Deixe-me sozinho. Irei chamá-lo quando necessitar —disse com voz grave.

	―Estarei atrás da porta —informou antes de sair. 

	Roger se levantou da cama e caminhou para a poltrona.

	Colocou a mão no bolso esquerdo e, ao não encontrar nada, resmungou. Então colocou no direito e tirou o envelope. Com pressa o abriu e quando começou a ler estendeu a mão para trás procurando um lugar onde se sentar.

	 

	Eu, Roger Bennett Florence, futuro marquês de Riderland, em plenas faculdades mentais, torno oficial meu compromisso de matrimônio com a senhorita Evelyn Pearson Laurewn...

	 

	Roger não pôde continuar lendo. A única coisa que observou antes de dobrar a folha foi a assinatura de Pearson, do senhor Lawford, a sua e inclusive a da própria rainha aceitando o enlace. Sentiu um intenso calafrio percorrer seu corpo. Começou a suar tanto que as gotas escorregaram por sua testa. Sua visão se tornou um borrão que mal conseguia distinguir a silhueta do papel. Abriu a mão deixando que aquela sentença caísse ao chão enquanto ele desabava sobre a cama em estado de choque. 

	 


III
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	Vestida de preto rigoroso, seguia o caixão de seu irmão caminhando de cabeça baixa atrás da carruagem. Não tinha forças para dar um único passo, mas devia fazê-lo. Tinha que acompanhá-lo em seus últimos momentos. Notou uma pressão em seu braço e olhou de relance para ver quem a estava segurando. Era Wanda, sua donzela, sua única amiga, que não parava de chorar, de sussurrar preces a Deus e de consolá-la dizendo que a vida teria reservado algo bom para seu futuro. No entanto, ela não prestava atenção, só tentava descobrir quando a tinha segurado e em que momento se colocou ao seu lado. Achou impossível recordar, a única lembrança lúcida que tinha era a chegada do pároco e como sofreu uma repentina cegueira ao ouvir a notícia.

	Colin estava morto.

	Decidiu tirar a própria vida e abandoná-la.

	O porquê foi esclarecido depois, quando o médico foi visitá-la essatarde. Informou-aqueseuirmãotinha a mesma enfermidade que sua mãe e, por mais que insistisse que deveria confrontá-la com a maior integridade possível, decidiu não padecer daquele doloroso sofrimento. Evelyn se lembrou dos momentos difíceis que sofreu ao ver como sua mãe, uma mulher cheia de energia, positividade e vitalidade, terminava seus dias prostrada em uma cama, com o olhar perdido em algum lugar longínquo, com o rosto abatido e sem ser consciente da deterioração de seu corpo. Não, é óbvio que seu irmão não queria sofrer esse fim. Acaso ela não teria feito o mesmo?

	Abaixou a cabeça, não queria ver nada. Embora mal pudesse ver o que estava ao seu redor por causa da textura de seu véu negro. Somente notava Wanda... A única pessoa próxima que ficara viva. 

	Escutou como a carruagem parava e o incessante murmúrio das poucas pessoas que tinham assistido ao funeral desaparecia. Estavam perto do temido fim, muito para que ela pudesse assumir que não voltaria a abraçar seu irmão novamente, que já não se sentaria na poltrona para escutá-la ler enquanto tomava um brandy, que não o ouviria rir e que permaneceria sozinha o resto de sua vida. Tentou desfazer-se do aperto da donzela enquanto as lágrimas deixavam uma trilha sobre seu rosto escondido sob o véu. Pretendia acompanhá-lo até o túmulo e ver como era abrigado sob o solo, mas Wanda não a deixou seguir sozinha e impediu que se afastasse. Levou a flor que segurava na mão aos lábios e a beijou. Era uma tulipa, a flor preferida de Colin. Deixou-a cair sobre o caixão e mal pôde respirar quando a primeira pá de terra começou a cobri-la.

	Ouviu que Wanda sussurrava algo. Não entendeu claramente do que se tratava, embora deduzisse que indicava que deviam partir, posto que começaram a caminhar para a saída. De repente, a donzela a fez parar.

	―Senhorita Pearson… —alguém se aproximou. Não conseguia distinguir a silhueta dessa pessoa, embora a voz parecesse bastante familiar. Era Coleman, o médico, o homem que apareceu em sua casa depois do pároco. —De novo, minhas mais profundas condolências.

	―Obrigada… —respondeu com um suspiro comprido.

	―Se precisar de qualquer coisa, minha casa tem as portas abertas para a senhorita —continuou dizendo o homem.

	―Só quero ficar sozinha —comentou com voz apagada.

	―É claro, mas lembre-se de minhas palavras. —Coleman fez um leve movimento de cabeça e partiu.

	Wanda apertava com mais força seu braço, como se com esse gesto pudesse consolá-la. Não o fez. Nada poderia reconfortá-la. Estava sozinha. Durante o resto de sua vida deveria viver sem família, sem ninguém que estivesse cuidando dela, sem ninguém que se preocupasse com seu bem-estar. Como enfrentaria? Como conseguiria sobreviver? Dificilmente havia moedas nos cofres e não podia vender a residência de Colin. Quem compraria uma propriedade onde seu dono disparou em sua cabeça? A única saída era abandonar Londres e ir ficar com a única parente que continuava: sua tia avó.

	―Minhas condolências… —outra voz masculina interrompeu sua caminhada. Não a reconheceu. Tentou se lembrar se podia tratar-se de algum amigo do Colin, mas o tom suave, aveludado e o sotaque estrangeiro não ofereciam muitas pistas.

	―Obrigada… —respondeu sem deixar de olhar para o chão.

	―Saiba que seu irmão era um homem honrado.

	―Honrado? —Murmurou. Lentamente levantou o rosto para quem estava ao lado dela. Mal pôde distinguir as feições de seu rosto, o véu a impedia. A única coisa que penetrou na escuridão do tecido foi a intensidade de um olhar azulado. —Chama honrado uma pessoa que tira própria vida antes de completar os vinte anos?

	―Senhorita… —tentou falar.

	―Nem pense em mencionar essa palavra, senhor —continuou com voz desafiante. —Agradeço que tenha vindo ao funeral, mas isso não lhe dá o direito de dizer que meu irmão…

	―Seu irmão, senhorita Pearson, foi, é e será o homem mais respeitável que esta maldita cidade já teve —disse Roger segurando o braço da mulher e falando com os dentes cerrados.

	Evelyn cravou seu olhar na pessoa que segurava com força seu braço. Por mais que tentasse adivinhar de quem se tratava, não conseguia descobrir. Era um estranho que tinha ousado segurá-la diante dos que compareceram ao enterro. Respirou fundo, levantou seu queixo e, puxando com energia, se desfez do aperto. Quis replicar suas palavras. Quis gritar que ele não conhecia seu irmão se pensava tal coisa dele, mas não pôde. Era impossível debater as palavras. Talvez porque ela também acreditasse nelas.

	Ignorando-o, começou a caminhar para sua carruagem. Desejava queria sair de lá o mais rápido possível. Precisava entrar em sua casa e chorar até que não restassem mais lágrimas.
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	Depois de se recompor e ler o documento cerca de vinte vezes, Roger decidiu comparecer no funeral. Queria ver com seus próprios olhos que a morte do jovem Pearson não era uma mentira. Não seria a primeira vez que familiares, desesperados por seu bem-estar econômico, pensavam em fraudes semelhantes para conseguir a estabilidade desejada. Enquanto o valete o vestia, tentava lembrar a última noite que passou com o jovem. Não mostrava nada que pressagiasse o que aconteceria no dia seguinte. Sorria, jogava, falava com os outros jogadores e inclusive bebeu mais do que estaria permitido a um rapaz de sua idade, mas… quem era ele para julgar os copos de uísque que os outros deveriam beber?

	De repente, uma imagem muito clara apareceu em sua cabeça. Se não se equivocava, foi o momento em que Pearson se levantou da cadeira para jogar o envelope na cara dele. Relembrou uma e outra vez tentando sossegar sua inquietação. Não tinha percebido, provavelmente porque não estivesse interessado nisso, embora agora ele visse claramente: o jovem estava cada vez mais esquálido, suas olheiras pareciam servir de máscara e seu pulso não era estático como o que todo homem deveria ter em uma situação como aquela. “Estava muito doente”, meditou.

	―Milorde. —Anderson apareceu na porta interrompendo seus pensamentos.

	―Preparou a carruagem? —Quis saber. Segurando o envelope e colocando-o no bolso de seu traje.

	―Sim. O cocheiro acaba de me informar que está pronta.

	―Descobriu a que horas será realizado? —O mordomo ficou olhando-o assombrado, era a primeira vez, nos anos que o servia, que adotava uma voz tão grave, tão impessoal.

	―Às cinco, milorde.

	Roger olhou seu relógio e franziu a testa. Já passava das quatro e meia. Não poderia demorar em seu almoço, o faria depois de falar com o senhor Lawford e descobrir que alternativa poderia encontrar para anular o documento. Em completo silêncio, saiu do quarto, desceu as escadas que conduziam para o hall e esperou que Anderson trouxesse a sua capa e o chapéu.

	―Pobre rapaz… —murmurou o criado antes que Roger subisse as escadas da carruagem. —A família deve estar consternada.

	―Há mais pessoas que vão sofrer a perda do senhor Pearson —respondeu com seriedade.

	Anderson fechou a porta e ficou observando seu senhor. Não entendeu o que queria expressar, mas sem dúvida algo importante aconteceria após essa morte. Jamais tinha presenciado um desmaio no futuro marquês. Nem quando bebia até não poder mais ele desabava dessa forma. A inquietação o fez estremecer. Olhou ao cocheiro e disse-lhe que partisse. Se o dono de Lonely Field tinha problemas era melhor resolvê-los o mais rápido possível.

	Roger fechou as cortinas da carruagem. Precisava da escuridão para pensar sobre o que aconteceu. A penumbra sempre o convidava a meditar. Tinha que encontrar uma alternativa, algo que o ajudasse a sair do problema no qual se metera. O jovem pusera uma armadilha e ele caíra sem perceber. Agora entendia o dramalhão do rapaz quando negou o oferecimento, da satisfação que seu rosto expressou ao colocar o envelope no bolso e de suas contínuas aparições no clube. Estava esperando seu momento. Ele tecera uma teia de aranha e, com a tranquilidade que caracteriza um predador, aguardava sua presa. Tinha merecido. Nunca deveria ter subestimado um oponente, por mais vulnerável que parecesse. No entanto, apesar do que tinha assinado, não se casaria. Procuraria qualquer desculpa para não o fazer. Inclusive poderia fingir sua própria morte, se com isso o senhor Lawford dissesse que conseguiria seu propósito. Ele não era um homem para ser amarrado a uma mulher. Era um homem que amava todas as mulheres.

	De repente seu corpo ficou dormente. Não tinha pensado sobre isso e a ansiedade aumentou ao nível mais alto. Mon Dieu! —Exclamou levando as mãos ao rosto. —Como será essa senhorita Pearson? Antes que pudesse encontrar uma resposta, a carruagem parou de se mover. Como se tivesse espinhos no traseiro, Roger saltou do lugar e saiu rapidamente do interior. A luz tênue o cegou a tal ponto que teve que fechar os olhos para protegê-los. Quando conseguiu abri-los ficou atordoado. O carro fúnebre estava parado na entrada do cemitério. Os empregados tiravam o caixão onde jazia o corpo do jovem e ao seu lado só haviam cinco pessoas que lamentavam a sua perda. Não podia ser verdade. Por que ninguém tinha ido se despedir? Acaso não tinha amigos? Roger enrugou a testa e apertou os punhos. Não se tratava disso, mas sim da maneira em que o rapaz pôs fim a sua vida. Seria uma desonra para a família e para qualquer um que se aproximasse para lhe dar o último adeus. No entanto, ele não tinha esse tipo de escrúpulo social. Ele não dava a mínima para o que os arrogantes da alta sociedade pensavam.

	Enquanto se aproximava, tentou descobrir quem eram os três homens que acompanhavam as duas mulheres e qual delas seria a senhorita Pearson. Um pequeno gemido brotou de sua garganta ao ver a silhueta do senhor Lawford. Ele era o culpado de sua miséria e era com ele que deveria falar quando a última pá de terra cobrisse o caixão. Tentou fazer desaparecer de sua cabeça a possível conversa que teria com o administrador ao terminar o enterro, mas resultou impossível pensar em outra coisa. Como não o avisou da armadilha? Teria prometido a ele aquela residência que o jovem possuía em Londres em troca do trabalho? Parecia uma tolice pensar sobre isso porque Lawford conhecia seu poder aquisitivo e, se tivesse contado a ele sobre as intenções de Pearson, teria pago o dobro.

	Com integridade, continuou seu caminho até ficar a poucos passos das mulheres. Quem seria sua futura esposa? A da direita ou a da esquerda? As duas eram altas e magras. Não podia apreciar a cor dos cabelos, uma vez que usavam chapéus que os escondiam.

	―Lorde Bennett —uma voz familiar o cumprimentou.

	―Dr. Coleman. —Roger voltou sua atenção para o doutor e estendeu a mão.

	―Não sabia que era amigo da família —comentou entrecerrando seus olhos escuros.

	―Era, sobretudo, um conhecido do jovem —respondeu sem deixar de olhar as mulheres. Uma delas segurou com força a outra pelo braço, como se tentasse evitar que caísse.

	―Pobre Colin —disse o médico quando o caixão foi colocado na terra. —Jamais acreditei que seu desespero o levaria a realizar um ato tão deplorável.

	― Sabe o que o levou a este evento deplorável? —Perguntou mastigando a pergunta. De fato, ali estava a resposta para a falta de assistentes. Apesar da notícia de que foi um acidente fortuito, todos sabiam a verdade e ninguém queria estar relacionado com um suicídio. Não seria bem visto na sociedade escoltar o corpo de um jovem que, em desespero, pôs fim à sua vida.

	―Estava doente —respondeu Coleman antes de dar um passo para frente.

	―Que tipo de doença? —Insistiu Roger.

	―Parkinson. O mesmo que sofria sua mãe. Se me desculpar, tenho que oferecer meu apoio à senhorita Pearson. ―Inclinou a cabeça suavemente e caminhou em direção as damas.

	Roger prestou atenção para ver a quem se dirigia, «a da esquerda», disse a si mesmo. Esperou que o médico lhe desse as condolências para fazê-lo ele mesmo. No entanto, descobriu algo na atitude do senhor Coleman que gostou. Não só chegou muito perto da mulher, mas também sussurrou em seu ouvido, como se entre eles houvesse um relacionamento mais íntimo do que deveria. Apertando a mandíbula, acelerou o passo. Devia interpor-se rapidamente para resolver aquela situação.

	―Minhas condolências… —disse após se aproximar. Observou com entusiasmo a figura da mulher. Era bastante alta e magra. O vestido, apesar de não ser muito ostentoso, marcava belas curvas femininas, mas Roger ficou imóvel quando sentiu o perfume dela. Era tão suave e floral como uma manhã de primavera em seu jardim. Abaixou a cabeça e beijou suavemente a mão enluvada.

	―Obrigada.

	―Saiba que seu irmão foi um homem honrado —explicou dando uns passos para trás.

	―Honrado? —Cuspiu com raiva. —Chama honrado uma pessoa que tira própria vida antes de completar os vinte anos?

	―Senhorita… —tentou falar.

	―Nem pense em mencionar essa palavra, senhor —continuou com voz desafiante. —Agradeço que tenha vindo ao funeral, mas isso não lhe dá o direito de dizer que meu irmão…

	―Seu irmão, senhorita Pearson, foi, é e será o homem mais respeitável que esta maldita cidade já teve —sussurrou em seu ouvido apertando os dentes.

	Roger, em um ato de insensatez, avançou os passos que ela havia retrocedido e a segurou com força pelo braço. Não podia permitir que a mulher fosse para casa com aquele pensamento sobre seu irmão. Embora o jovem o tivesse conduzido a uma situação da qual não podia escapar com facilidade, conseguiu seu respeito. Quem não comete loucuras pelos seres que ama? Porque isso é o que Pearson tinha feito, uma tremenda loucura para salvar a sua irmã. Embora tivesse certeza de que quando ela descobrisse qual era sua última vontade, desejaria que estivesse vivo para matá-lo com suas próprias mãos.

	―Lorde Bennett. —Lawford apareceu atrás de suas costas.

	A mulher se soltou com um puxão e Roger deixou que partisse. Então se virou para Arthur e mostrando um enorme e falso sorriso, disse:

	―Senhor Lawford, o procurava.

	―A mim? —Perguntou o homem levantando as sobrancelhas.

	―Sim, ao senhor. Temos um assunto pendente —resmungou.

	―Imagino do que se trata… —voltou a sorrir.

	―Falamos agora ou…? —Insistiu.

	―Melhor às sete em meu escritório. Tenho que acompanhar a senhorita Pearson até sua casa. Tenho receio de que precisará de mais apoio do que imagina —expôs antes de exibir um grande sorriso.

	―Ali me encontrará. —Bennett estreitou os olhos.

	Compreendeu rapidamente as palavras do administrador. Não só a perda de seu único familiar proporcionaria a ela uma grande desgraça, como quando a informassem sobre seu futuro inevitável, desejaria morrer também. 
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	Às sete em ponto Bennett estava batendo na porta do escritório do senhor Lawford. Enquanto o recebia, pegou um charuto, o acendeu e deu umas intensas tragadas. Estava nervoso, muito. Aquele homenzinho mal-humorado, desalinhado e resmungão tinha destroçado seus planos para o futuro. Sempre pensou que chegaria solteiro até os cinquenta anos, então, nessa idade, começaria a procurar a candidata ideal para se casar e engendrar um varão. Assim, conseguiria seus dois únicos propósitos na vida: casar-se com uma mulher muito jovem, porque não gostava das que superavam os trinta anos, e nasceria outro futuro marquês que faria tremer as pernas das novas viúvas de Londres. No entanto, se não conseguisse que o administrador revogasse aquele acordo, tudo seria desperdiçado; suas amantes, suas noites de cartas, suas bebedeiras, suas escapadas no navio… tudo!

	―Mais uma vez, boa tarde, milorde. — Lawford permitiu o seu acesso ao interior.

	Roger observou que o ancião não podia ou não queria parar de rir. Houve até um momento em que ele quis tirar seu sorriso com um soco, mas se desejava alcançar seu propósito deveria manter a calma.

	―Sabe porque que vim —disse aplacando tudo o que podia com seu mau humor.

	―Então… no final ele conseguiu? —Sentou-se em sua poltrona, ofereceu outra a ele e levantou os óculos com o dedo.

	―Por que acredita que estou aqui? —Continuou com tom suave, mas sério. Aceitou o convite de se sentar, reclinou-se sobre a cadeira e terminou de fumar o charuto.

	―Avisei ao senhor Pearson que não era uma ideia sensata. Tentei, de todas as maneiras que encontrei, fazê-lo ver a razão —começou a explicar enquanto agrupava uns papéis que estavam espalhados sobre a mesa.

	―Não. Certamente, não foi uma boa opção. Como chegou a essa estupidez? Acaso não há solteiros suficientes em Londres, com melhor reputação, para ter me escolhido? —Queria rir? Sim, claro que desejava fazê-lo. As últimas palavras do administrador pareciam indicar que havia uma saída. Obrigado, meu Deus, exclamou para si.

	―O aconselhei a procurar outra alternativa mais razoável para cuidar de sua irmã, colocar sua casa a venda, levá-la para aquela tia avó que têm em Harlow… —prosseguiu enquanto colocava a pilha de papéis em uma gaveta da escrivaninha. —Não entendo como pôde pensar que casá-la com o senhor seria o melhor que poderia acontecer a ambos.

	―A ambos? Refere-se a sua irmã e a mim? Aquele moço estava louco! Realmente achou que eu poderia salvá-la? Acaso não ouviu a fama que me precede? —Clamou. —O senhor é um homem sensato, senhor Lawford, —comentou em tom encantador —e com certeza sua consciência não descansará tranquila ante este ato tão insano. Então, me diga, como posso anular este contrato? —Inclinou-se para a mesa, apoiou os cotovelos nela e fez cara de bom moço.

	―Tal como indica, a vontade de meu cliente é um tremendo disparate, mas temo que não haja como escapar. Deve se casar —afirmou fechando a gaveta com mais força do que o necessário.

	―Não posso escapar? —Gritou enquanto se levantava e empurrava a cadeira com as pernas. —Está dizendo que não há maneira de romper o compromisso?

	―O senhor assinou? —Olhou-o e arqueou as sobrancelhas.

	―Sim. Embora ele tenha me enganado.

	―Pode demonstrar que foi enganado?

	―Não —Disse com um sopro.

	―Por quê?

	―Porque estávamos sozinhos.

	―Ninguém testemunhou o momento no qual, supostamente, foi fraudado? —Continuou com o interrogatório.

	―Não me ouviu bem? —Gritou.

	―Bem, receio Sr. Bennett, que em breve terá uma Sra. Bennett ao seu lado para cuidar e respeitar até que a morte os separe. —Lawford se recostou no assento, colocou as mãos como se fosse rezar e esboçou um enorme sorriso novamente.

	―Encontrarei uma maneira de invalidá-lo —murmurou apertando os dentes.

	―Procure, mas lhe adianto que sou o melhor em meu trabalho —afirmou com orgulho.

	―Tanto odeia essa pobre mulher? Tanta vontade tem de vê-la amargurada o resto de sua vida? —Grunhiu.

	―Não serei eu quem se casará com ela, lorde Bennett, embora tenha indicado que gostaria dessa possibilidade. Mas, se a Srta. Pearson se converter em uma esposa infeliz ou amargurada será por sua culpa, não pela minha —sentenciou. —Agora, se fizer a gentileza em deixar meu escritório, agradeceria porque tenho outros assuntos a tratar.

	Roger olhou em volta procurando algo que pudesse quebrar, mas salvo grossos volumes de livros, não havia nada ali. Irritado, se virou e saiu. A chuva tinha voltado. Levantou o rosto e deixou que as gotas o encharcassem.

	Durante a caminhada até a carruagem, sua raiva diminuiu e sua mente começou a oferecer-lhe infinitas alternativas para se livrar de toda essa bagunça. No entanto, somente uma lhe parecia correta.

	―Para onde vamos, milorde? —Quis saber o cocheiro quando abriu a porta para que pudesse entrar.

	―Para Haddon Hall —respondeu com entusiasmo.
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	Os cavalos começaram a reduzir seu trote. Bennett levantou a cabeça do almofadão e sorriu ao deduzir que estavam se aproximando da mansão. Olhou pela janela e observou como a escuridão escondia a beleza daquele lugar. No entanto, a grandiosidade da casa de seu amigo não diminuía com a chegada da noite. Respirou profundamente quando a carruagem parou no jardim da residência.

	Apesar da hora, esperava que William entendesse que sua visita tinha uma boa razão. Poderia ajudá-lo? Sim, tinha certeza de que encontraria uma maneira de fazê-lo. Se ele se lembrava corretamente, depois do casamento com Beatrice, tinha ocupado seu posto na Câmara dos Lordes e devia conhecer alguém que, apesar da insistência de Lawford, encontrasse um pequeno erro para poder romper o acordo.

	Não esperou que o cocheiro abrisse a porta, saltou de seu assento e se apressou a sair da carruagem.

	―Não deseja que informe sua visita, milorde? —Escutou o cocheiro perguntar.

	―Não, obrigado. Eu mesmo me apresento.

	Subiu as escadas de dois em dois degraus, agarrou a aldrava com força e bateu vigorosamente. Estariam dormindo, quem não o faria às quatro da madrugada? Mas isso não o impediu de continuar batendo na porta até que ouviu passos se aproximando.

	―Bom… lorde Bennett! —Exclamou o senhor Stone assombrado. —O que faz aqui a estas horas?

	―Boa noite, o duque encontra-se em casa? —Perguntou caminhando para o hall sem que o mordomo concedesse permissão.

	―Sim. Sua Excelência está dormindo —esclareceu. Receava que lorde Bennett não tivesse se dado conta de que horas eram, embora também estivesse acostumado a perder a noção do tempo quando residiam em Londres. Às vezes ele até pensava em jogar um caldeirão de água fria pela janela para que passasse sua bebedeira imediatamente. Entretanto, naquele momento não estava bêbado e nem poderia ter percorrido a pé a distância entre sua casa e a do duque.

	―Pode chamá-lo? É urgente —disse enquanto jogava sobre uma das cadeiras do saguão sua capa e seu chapéu.

	―É claro. Passe à biblioteca. Comunicarei a vossa Excelência quem irrompeu no meio da noite este aprazível lar e o desejo que o conduziu até aqui —resmungou Brandon enquanto fechava a porta e tentava
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